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RESUMO: O uso do solo e o sistema de transporte público, no contexto urbano das cidades de pequeno porte é um tema pouco estudado. Este trabalho tem por objetivo realizar um diagnóstico sobre os modos de transportes utilizados, qualidade das calçadas, possibilidade de utilização de bicicletas e possíveis sugestões de melhoria para o sistema de transporte numa cidade de pequeno porte. Na metodologia foi utilizada a plataforma Google Forms, aplicando com estudo de caso a cidade de Angicos-RN. Os resultados demonstram que o modo de transporte mais utilizado é o carro, seguido da circulação a pé, no entanto, aproximadamente 50% dos respondentes avaliaram como ruim e muito ruim a qualidade das calçadas. O trabalho apresentou um baixo percentual de utilização da bicicleta como modo de transporte, porém essa demanda pode ser aumentada, caso haja investimento em infraestrutura de ciclovias e ciclofaixas. E, pode-se concluir que o diagnóstico do sistema de transporte se coloca como um instrumento importante no planejamento de políticas públicas voltadas para a melhoria da circulação de pessoas, redução de poluição sonora e da emissão de carbono.
PALAVRAS-CHAVE: Políticas de transporte, mobilidade urbana, circulação de pessoas.
DIAGNOSIS OF THE TRANSPORT SYSTEM IN A SMALL CITY: A CASE STUDY IN ANGICOS/RN
ABSTRACT: Land use and the public transport system, in the urban context of small towns, is a subject that has been little studied. This work aims to carry out a diagnosis of the modes of transport used, the quality of the sidewalks, the possibility of using bicycles and possible suggestions for improving the transport system in a small city. In the methodology, the Google Forms platform was used, applying the city of Angicos-RN as a case study. The results show that the most used mode of transport is the car, followed by walking, however, approximately 50% of respondents rated the quality of the sidewalks as poor and very poor. The work showed a low percentage of bicycle use as a mode of transport, but this demand can be increased if there is investment in infrastructure for bicycle lanes and lanes. And, it can be concluded that the diagnosis of the transport system is an important instrument in the planning of public policies aimed at improving the movement of people, reducing noise pollution and carbon emissions.
KEYWORDS: Transport policies, urban mobility, movement of people.
INTRODUÇÃO

A mobilidade urbana é o resultado e interação dos fluxos de deslocamento de pessoas e bens no espaço urbano, incluindo o tráfego motorizados e não motorizados. Nas cidades brasileiras é um fator determinante para a qualidade de vida da população, já que os deslocamentos das pessoas ocorrem diariamente por diferentes motivos, seja por trabalho, estudo, lazer etc. (Brasil, 2005). 
A escolha modal a ser utilizado depende do aspecto que cada um dos usuários necessita. Entretanto, cada usuário utiliza o espaço público de maneira diversa, podendo se deslocar sozinho ou em grupo, e a forma como a população utiliza esse espaço pode ocasionar conflitos no sistema de circulação urbana (Silveira, 2010). Em geral os usuários desejam um meio de transporte eficiente pelo qual possam realizar seus deslocamentos com segurança, conforto e eficiência.
A ausência de uma política de uso e ocupação do solo, juntamente com o aumento da população urbana, impacta de diferentes maneiras o sistema de transporte dos municípios em geral, afetando, assim, o processo de locomoção da população (Kneib, 2007).
As cidades de pequeno porte, com menos vinte mil habitantes não são obrigadas a elaborar plano diretor (Brasil, 2001) e plano de mobilidade urbana (Brasil, 2012), colaborando para o crescimento de forma desorganizada, sem priorizar a circulação das pessoas de forma segura e eficiente. De modo a contribuir com no desenvolvimento de políticas públicas que visem a melhoria dos sistemas de transportes em cidades de pequeno porte, este trabalho tem por objetivo realizar um diagnóstico sobre os modos de transportes utilizados, qualidade das calçadas, possibilidade de utilização de bicicletas e possíveis sugestões de melhoria para o sistema de transporte.

MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo compreende a cidade de Angicos, no interior do Rio Grande do Norte, região do Semiárido, clima de temperaturas médias elevadas na maior parte do ano. O município conta com população estimada de 11.695 habitantes, e uma renda per capita em torno de R$ 15.386,34 (IBGE, 2021). A cidade possui como principais Pólos Geradores de Viagens (PGV): o campus da Universidade Federal Rural do Semiárido (UFERSA); o centro onde se localiza a prefeitura, bancos, mercado público e farmácias; a rodoviária; o hospital; e o escritório do INSS.
Para atingir o objetivo do trabalho, foi elaborado um formulário, utilizando a plataforma Google Forms, composto por perguntas que visavam identificar o perfil dos usuários (gênero, idade, atividade, renda) do sistema de transportes, viagens realizadas (finalidade, frequência, modos de transporte, custo médio mensal, distância percorrida), utilização de modos não motorizados, e medidas que poderiam ser tomadas para melhoria do sistema de transportes.

A amostra do estudo foi composta por 280 participantes, de forma aleatória, em PGVs da cidade, que representa um erro amostral de 4,84%, considerando um intervalo de confiança de 90%.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dentro do perfil dos respondentes, 51,43% se identificaram como sendo do gênero masculino, 47,86% do gênero feminino, e 0,71% preferiram não responder. A Tabela 01 apresenta os resultados em relação a idade e atividades desempenhadas.
Tabela 01 – Perfil dos respondentes

	Idade
	Atividade desempenhadas

	18 a 23 anos
	42,50%
	Estudante
	25,00%

	24 a 28 anos
	12,14%
	Servidor Público
	11,07%

	29 a 33 anos
	8,93%
	Terceirizados
	37,50%

	34 a 38 anos
	7,86%
	Autônomo(a)
	6,43%

	39 a 43 anos
	3,57%
	Aposentado(a)
	15,00%

	44 a 48 anos
	3,57%
	Comércio
	9,64%

	Acima de 49 anos
	7,14%
	Desemprego(a)
	8,57%

	Não responderam
	14,29%
	Outras
	12,50%


De acordo com os dados obtidos, é possível justificar a amostra de respondentes distribuídos entre estudantes, servidores públicos e terceirizados, considerando que a comunidade universitária possui em torno de 1.200 pessoas, que representa aproximadamente 10% da população, somadas a rede de ensino municipal e estadual, e que os principais PGVs da cidade são do tipo estabelecimentos de serviço público. Em relação a faixa de renda, 53,2% recebem até 3 salários-mínimos (S.M.), corroborando os dados do IBGE (2021), onde a renda média é de 1,8 S.M, e 33,6% preferiram não responder quanto a faixa de renda, demonstrando que as pessoas resistem em informar os rendimentos.
Em relação aos dados relacionados com as viagens realizadas, as viagens com objetivo de estudar representam 45,7%, para trabalhar 33,6%, para lazer 11,1%, 7,8% responderam que seria para outra finalidade e 1,8% afirmaram não fazer viagens de forma rotineira. Entre os modos de transporte utilizando, a amostra destaca a utilização de automóvel partícula (próprio ou carona) com 50% dos respondentes, seguido de 26,7% que utiliza o modo a pé, e 17,86% que utiliza de ônibus (prefeitura ou fretado) para realização das viagens rotineiras (Figura 01). Não houve respostas considerando a utilização da bicicleta como modo de transporte rotineiro. A Figura 02 apresenta uma distribuição do modo de viagem utilizado de acordo com a faixa de renda.

Figura 01 – “Qual o modo de transporte você utiliza para realização de suas viagens rotineiras?”
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Figura 02 – Distribuição do modo de viagem por faixa de renda
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Observa-se que a distribuição de renda versus a utilização do automóvel particular é proporcional a distribuição amostral. E, na medida que a faixa de renda cresce, reduz a utilização de modos de transporte de uso coletivo. Destaca-se a utilização do modo “a pé”, com amostra dentro de todas as faixas de renda.
Quando perguntado aos participantes sobre o tempo médio das viagens, 59,6% realizam suas viagens em até 15 minutos, e 25% entre 15 e 30 minutos, que refletem as características de cidades desse porte. As viagens que superam 30 minutos (15,4%) são realizadas com pessoas que residem em outras cidades e trabalham ou estudam em Angicos.
Tendo em vista a representatividade na utilização do modo “a pé”, o trabalho buscou caracterizar a distância média percorrida, e como classificava a qualidade das calçadas (Tabela 02).

Tabela 02 – Distância média percorrida “a pé” e qualidade das calçadas

	Distância média percorrida
	Qualidade das calçadas

	Até 1km
	19,21%
	Muito ruim
	14,29%

	Entre 1 km e 2 km
	32,77%
	Ruim
	37,50%

	Entre 2 e 3 km
	22,03%
	Regular
	37,50%

	Entre 3 e 4 km
	12,43%
	Boa
	9,28%

	Entre 4 e 5 km
	13,56%
	Muito boa
	1,42%


Os dados apresentados na pesquisa caracterizam uma distância média percorrida em cidades de pequeno porte, com quase 75% percorrendo até 3km diariamente. Embora a utilização desse modo seja relevante, apenas 10,7% das calçadas foram classificadas boa e muito boa, sugerindo a necessidade de atenção do poder público quanto a melhoria desse equipamento.
Outro ponto pesquisado remete a utilização da bicicleta como modo de transporte. O processo de utilização da bicicleta passa pela disponibilidade desse modo de transporte, onde 20% dos respondentes afirmaram possuir bicicleta. Quando perguntado se o poder público investisse em construção e implantação de ciclovias/ciclofaixas, 58,9% dos respondentes afirmaram que sim. Dentre os pontos destacados na pesquisa, a Figura 03 destaca o clima (sol/chuva) e a infraestrutura (ciclovias, pavimentação e sinalização) como critérios que prejudicam a utilização da bicicleta de forma rotineira.

Figura 03 – “Por qual motivo você deixaria de usar a bicicleta?”
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No intuito de identificar fatores que contribuem para utilização da bicicleta, 38,2% dos respondentes indicaram a segurança no trajeto, benefícios para a saúde e o tempo para realização do percurso (Figura 04).
Figura 04 – “Em uma viagem de bicicleta, quais desse fatores seriam mais importantes?”
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Entre as contribuições da pesquisa, a melhoria da sinalização foi apontada como fator para melhoria do trânsito da cidade, seguida da melhoria das calçadas, implantação de ciclovias e municipalização do trânsito (Figura 05).
Figura 05 – “Qual medida você apoiaria para melhoria do trânsito na cidade?”
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CONCLUSÃO
 A realização do diagnóstico do sistema de transporte em cidades de pequeno porte é um instrumento fundamental para o planejamento de políticas públicas voltadas para a melhoria da circulação de pessoas, redução de poluição sonora e da emissão de carbono.

O presente trabalho permitiu identificar que grande parte dos movimentos são realizados por automóveis particulares, fato justificado pela ausência de transporte público comum nas cidades desse porte devido à demanda para implantação desse sistema, e pela falta de uma política pública de incentivo aos modos não motorizados.

A utilização do modo “a pé” é destacada na pesquisa, situação comum para esse porte de cidade, associada a essa constatação, a pesquisa apresenta a ausência de cuidado com as calçadas. Dentro dos modos não motorizados, a pesquisa indicou que caso haja uma política de incentivo ao uso de bicicleta, com implantação de ciclovias/ciclofaixas, melhoria da infraestrutura e das condições de segurança, a utilização desse modo de transporte pode passar a ser representativa.
Como sugestões para o sistema de trânsito, a pesquisa destacou a melhoria da sinalização e a municipalização do trânsito, que inclui programas de conscientização para segurança.
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